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A morte estava em toda parte. Ela se acostumou com essa ideia, assim como o touro se acostuma com a canga e o cavalo se acostuma com a voz de seu dono. Alguém recebeu uma pitada de vida; para alguns — um punhado; para alguém — imensamente generoso, em sacos e celeiros inteiros. Mas a morte aguardava a todos — escondia-se dentro dele ou caminhava muito perto, acariciava seus pés como um gato, espalhava-se como poeira em suas roupas e penetrava em seus pulmões com ar. A morte era onipresente - mais astuta, mais inteligente e mais poderosa do que a vida estúpida, que sempre perdia na luta.   Guzel Yakhina “Zuleikha abre os olhos”

Hoje o sol forte estava brilhando, e Olenka estava com um vestido de chiffon branco como a neve, com longos cabelos castanhos esvoaçantes, com batom rosa suave nos lábios e um leve rubor nas bochechas. Ela era uma garota muito bonita e participou de concursos de beleza mais de uma vez. Seu nome significava “santa” e ela era uma criatura frágil e delicada, vulnerável e sensível.

...Olenka olhou para o suave céu azul e sorriu. Agora os raios do sol brincavam em seus cabelos ondulados, refletindo e conectando-se acima de sua cabeça, formando algo como um halo...

...Olenka estava indo para a execução. A ordem foi curta e clara — “destruir” — sem julgamento ou investigação, sem direito a revisão do caso ou perdão. Alguém escreveu uma falsa denúncia contra ela e caluniou-a da cabeça aos pés, e agora ela, humilhada, insultada e pisoteada, privada de trabalho e de status, teve que perder este último — perder a vida. Olenka olhou nos olhos de seus assassinos — 12 homens armados apontaram suas armas para sua cabeça. Olhos destemidos, desavergonhados e inquietos — parecia que demônios viviam neles.

Olenka não tinha medo da morte, porque sabia que como mártir finalmente encontraria a paz e iria para o Paraíso. Ela olhou para o céu e sorriu feliz...

...Então ela olhou nos olhos de seus assassinos, cruéis e impiedosos, assassinos cumprindo ordens humildemente.

De repente, um dos homens baixou a arma e disse:

— Ela é inocente. Eu não posso fazer isso...

— Você deve seguir a ordem —, respondeu o outro.

Então ela olhou sem desânimo,

No meio da multidão, endireitando os ombros e abrindo a boca em um sorriso.

Os algozes deram-lhe mais um minuto, na esperança de ver lágrimas,

Ela apenas ergueu as mãos para o céu e começou a orar.

Não ousando suportar a vergonha e a dor nos ouvidos de suas palavras, foi dada a ordem:

— Abrir fogo! Para que esse raio de sol se apague.

E aqui a mão, ensanguentada e calejada, apertou o punho,

Tendo baixado o gatilho.
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E de repente, como um trovão vindo de um céu claro, as palavras soaram:

— Deixe isso de lado. Uma morte rápida e fácil é simples demais para ela.

Os soldados baixaram as armas...

— Leve-a junto com todos para a estepe — para uma morte de fome e frio. Deixe ele sofrer...
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